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C. T. 
O fmperadm· d'Allemcmlta foi o 

!tomem do dia. 
S . Ex." foi o vife-lwme111 . 
Portugal, rrue já o estimm;a, Ji­

cou-llie deve11do 11111 favor - o dP 
cá ter trazido o Lohcngriu real, 
mitito mai., em conta do que o Lo­
hengrin de S. Carlos . .. 

Poi 'Ulna economia e um allfrio, 
po,·que se ri>i que e;;sa vi.•ita não 
em tal wna pfoda diplomata. 

Era apenas wna piada - ao sr. 
Pacini ... 

R-presentando o Allemanlia, 
S. Ex.• 6 agradai·el como 111n tre­
clw de Goethe e auste1·0 como o pa­
laâo de Pot.•dain .·. , 

A 011,ia viril de um Bismark, 
no e.i'tl>rior aloirado de uma cerveja 
Pilse11P1· . .. 

Por is.so, ao ver-lhe o foi·te arca­
boiqo e ao ou1,,il'-llte a gentilMa da 
voz tem-.,e a sensac<,o de se Mfa,· 

diante do 1;e1·dadei1·0 .•ymbolo da 
sua patria - wn canhõo Krupp a 
dispara,· muúca de lYa9ner ! ... 

Ordem do dia 

• 
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AGU/! DE MEZA 
SAMEIRO 

de nmn lerr za ex­
traordlnnria o do uma 
pureza locllsNlivel, 
engarrafada dc!,nixo 
de todos os ~reee1,c< 
lnclicados pela Sclen­
<-ia. 
As garrafas e as ro­

lhas usadas 110 en­
g arr ..:.f ... ~ en to da 
Agua de Meza 

Sameh·o 
São sempre tslerilisadas 
1: já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e nas 
c ol o n las portu· 
guezas. 

Está à venda: 
em todos os 
estabelecimen -

tos importantes 
de Portugal 

Pnças le mda a retalha 
Cada garrafa de 'li li tro . . . 8o rs. 

• 1/ 1 litro . . 5o rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.ª 
Rebo le ira, 55, f.o 

Endereço t<legmphico-CQVERLEY 
Tf"l epllone o.• 1 8 

Em Lisboa : 
Manoel J osé da Silva 

RUA D'EL-REI, 31 , 2.• 
Tel ephon e n ,• õI~ 

Endereço telegraphico- MISSILV,l 

FABRICA DB CARTAS DB JOGAR de Germano & C.• 
: Run Vasco da Gama. 60, 1.0-Lii!ib oa 

Cartas numeradas .P~ra os jogos de Whiste, Vol . r::o:t!.ó1o. Ea,;,ec1ahdade em cartas para. o jogo 
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Um despota 
litterario 

Ao passar por Finisterra, a cami· 
nho de Lisboa, o Imperador Guilher­
me expediu ordem de bordo do seu 
na.vio ao representante da Allêma­
nha em Paris; para que este fosse a 
Amiens a.presentar os pezames de 
sua magestade á viuva de Julio Ver­
ne, o 'qual, como se sabe, acaba de 
falÍ~cer. 

E' este um dos traços ca.racteristi­
cos, senão o traço mais cara.cteristi­
co do Impera.dor : o culto da intelli­
gencia.. 

Diz-se qM Guilherme II é um ge­
nio bellicoso.Herdou certamente 11ma. 
tradição bellica e preside aos desti­
nos de uma. mona.rchia militar. A 
nos;o ver, porém, Guilherme II é 
apenas um diletta11te, que se. distin­
gue por exercer como dile/ta11te, uma 
eoberania. despotica.. 

Guilherme II possue como nenhum 
aoberano moderno o espírito da au­
toridade. E' elle o homem que ma.n 
da. 

Ponha-se ao serviço .d'este espíri­
to uma natureza imaginativa, phan­
ta.sista, sentimental, quasi pieplls e 
eis Guilherme II. 

O Imperador da. Allemanha é um 
despota littarario. 

Não foi elle quem, quando morreu 
Emílio Zola., telegraphou á viuva do 
romancista n'estes termos: •Senti­
dos pezames. Seu marido é immor­
ta.!Y ~ 

Este telegramma é verdadeiramen­
te uma ordem. 

Nos domiJlios da intelligencia Gui­
lherme II não pretende ser um vas­
sallo, mas um soberano, um ponde­
rador, um arbitro. Os seus av6s con­
federaram a. Allema.nha. Elle preten­
de confederar o esnirito humano. 
collocaudo-o sob a invocação do seu 
imperio. 

O mundo tem encontrado o quer 
que seja de cha.rlatanesoo na sua in­
cessa.nte intervenção na. vida uni ver­
eai do espirito. A funcção moderna 
dos reis constituciouaes é menos con­
creta do que a sua tem sido. A for­
mula. constitucional de que o ,·ei ,·éi­
"ª mas 11ão goven1a estende-se nos 
nossos soberanos liberaes a todos os 
dominios. Os reis d'hoje não tem opi· 
niôes. Teruma. opinião mesmo Jitte­
raria. ou artística, para. um soberano 
da actnalidade, é se.ir da orbita. cons­
titucional, é perturbar o mechanismo 
constitucional, é quasi dar-o golpe 
de Estado. 

Guilherme II está, no ponto de 
vista. litterario e a.rtistico, sempre em 
dictadura, não por espírito de char­
la.ta.nismo, mas, como verificamos, 
por'um espirito d eauctoridade, leva­
do aos mais remotos confins das coi · 
sas huma.nas. 

Foi. por espírito de a.uctoridade que 
elle decretou a immortalidade de 
I:milio Zola.; foi por espírito de a.u­
<>torida.de que expediu do mar alto o 
seu telegra.mma á viuva. deJulio Vf'.r­
ne ; foi por espírito de auctoridade 
que encommeudou a Leónoavallo o 
Rola11do de Ber·lim; toi por espirito 
de auctoridade que deu as honras 
militares ao pintor Menz.el. 

Guilherme II tem o culto d11s bel­
las coisas, acompanha.do no ma.is alto 
gráo pelo culto de si mesmo, da sua 
soberania e da sua omnipotencia.. At­
tribue ao seu poder direitos illimita­
dos e sente-se ca.paz de fazu' tudo: 
de fa.zer guerra.a e de fazer operas. 

Jolo RruANSo. 

O KAISER 
A grande surpreza de Lisboa, se­

gunda-feira passada, foi o bigode do 
Imperador. 

Esse bigode só toi um bigode com 
a condição de ser - um bigode pa.ra 
Lisboa. 

Uma viva curiosidade levou & po­
pu!a.ção da ca.pital e grande numero 
de forasteiros a collocarem-se na pas­
sa.gero do Impera.dor, muito maie 
pa.ra. verifica,· o homem do que pa.ra 
vêr o homem, porque se ha homem 
conhecido em todo o mundo, meamo 
por a.quelles que nunca. o viram, esse 
homem é o Imperador da Allema­
nba. 

O Imperador da Allema.nha._ é _co­
nhecido por um traço ca.raotenst1co, 
'COmo outr'ora Victor Manuel. Esse 
tra.ço característico é o bigode, des­
grenhado e tempestuoso em Victor 
Ma.nuel, disciplinado e a.utoritario 
e1n Guilherme II. 

Quando Lisboa. se collooou á bei­
ra dos :ea,seios para vêr passar o 
Kaiser, Lisboa dispoz-se a. verifioa.r 
o seu bigode. 

Qual nào foi a. sua surpreza ! 
O bigode do Kaiser não corres­

pondeu á. expectativa ge~al ! 
O bigode do Ka1ser foi uma. gra.n­

de desillusão ! 
Compa.rando o bigode do Impera­

dor com alguns bigodes na.oio~aes 
mais em voga, posto menos um ve_r­
sa.lmente conhscidos, Lisboa concluiu 
com orgulho em que possue a.lgumas 
supremacia.s legitimas. 

• 
• • 

De resto, o Imperador, todo elle, 
surprehendeu. . 

Lisboa deseja.va vel-o como o ima­
ginava. - agiganta.do e fero. 

Ao lado d'El-Rei no coche de gala. 
que o conduzüi'I'.. Belem, o Impera.. 
dor pareceu quasi fran~ino . 

El Rei, esse sim, soberbamente_ga.· 
nhou n'esse passeio através da c1da· 
de • a.o lado de uma das mais robus· 
tas so bera.nia~ da. terra.. 

O Kaiser poderia certamente op­
por-nos a nós - a Allewanhá. ~ós 
opporianios á. Allema.nba-El-Re1. 



Os poderes publicos acabam de en• 
contrar-se n'uma oollisão verdadei• 
ramente grave. 

Depois de terem feit,o á rainha de 
Inglaterra uma. recepçà<, por tal for­
ma calorosa que pareceu não poder 
aer excedida, foi-lhe forçoso fazer lo­
go em seguida, ao il"lperador da A.l­
lemanha uma recepção que não pa­
recesse inferior aquella, sob pena de 
estabelecer em favor de um e contra 
outro differenças de tratamento in· 
compativeis com a.a exigencias da 
cortezia. internacional. 

.N'esta collisão, os poderes publi­
cos conduziram se-digamol-o desde 
já ·-com um ta.cto perfsito. 

Apenas a rainha de Inglaterra fez 
as suas despedidas no Terreiro do 
Paço e se affastou na galeota d'el rei 
a caminho do seu bello baroo, os po· 
deres publicos não perderam tempo: 
puzeram·Se em mangas de camisa e 
mãos á obra! 

O publico transeunte deve .ter re­
pa.ta.do que os numerosos oarros de 

O SIMULACRO 
O predio fingido da rua Nova. do 

Ca.rmo e 88 colu.mnas fingidas do 
Caes das Columnas são, a. nosso 
vêr, os factos salientes da.a nltima.s 
festas e aquelles talvez de que é pos­
$Ível tirar mais perfeitas conclusões. 

Esses dois factos são o simulacro, 
e o simulac1·0 é a nação. 

O predio é fingido, 88 columnas 
são fingida.e. Mas o que não é fin. 
gido? 

A chefatura do poder é um simu­
lacro. Assim como o predio é fingi­
do, assim como as columnas são fin­
gidas, assim o sr. José Luciano de 
Castro é fingido. Não é um chefe de 
partido, não é um chef~de governo_: 
é p11pel pinte.do, é escaiola, é panni­
nho. 

A defeza publica é outro simula­
cro. Nós mesmos reconhecemos que 
a nossa autonomia está sob a guar· 
da. de uma nação estrangeira. 

PAROD.lA 

escadas que serviram para fazer as 
decorações em honra da rainha de 
Inglaterra foram sabiamente colloca­
dos á mão, para que podessem de 
prompto servir naa decorações que 
iam ser feitas em honra do impera­
dor da Allemanha. No Chiado, por 
exemplo, esses ca.rros estavam dissi­
mulados nas pequenas ruas trausver­
saes. 

Os carros Magyrus foram outra 
vez trazidos para a rua. do Ouro e 
para o Chiado e á voz dos poderes 
publicos azatamados, porqus não ha­
via realmente tempo a perder, nu­
merosos operarios da casa Gott•chaik 
e outros apeiavam rs.pidamente to­
das as formulas do regosijo luso bri­
tannico -God save ... Welcome ... 
e· collocavam no seu logar formulas 
dA regosijo luso-germanico. 

As côres in:;lezas foram prompt&­
mente substituídas pela.a côres alle­
mãs, o nome de Alexandra foi subs­
füuido pelo nome de Guilherme. Tr&-

3 

balhou-se afanosamente de dia e de 
noite e, graças a estas rapidas dispo· 
sições, Lisboa appareceu na. manhã 
de segunda foira tão vestida de galas 
pela Allemanha, como na vespera o 
estivera pela Inglaterra. 

Q,uando os poderes publicos vesti. 
ram nova.mente a casaca borda.da. 
para receber o impera.dor da Aliem&· 
nha não havia nas ruas de Lisboa 
vestígios da Inglaterra. Tudo quanto 
tinha sido feito em homenagelJl a. 
esta nação, foi subtrahido ás vistas 
do nosso hospede. Na manhã de se­
gunda feira apeiava-se á. pressa, no 
Largo das Duas Igrejas - a corôa de 
Inglaterra. . 

Os poderes publícos mostraram 
assim possuir uma capacidade thea­
tral que até aqui só parecia ser o 
previlegio de sr. Sousa Bastos. Elles 
poderão ser de futuro accusados de 
claudicarem em materia. de adminis­
tração. Em materia. d9 mise tm,sce-
11e, as suas provas estão feitas. 

Pouuimos al~uns navios de guerra, 
mas quantos d elles não são tão 6.n­
gidv.; como as columnas do Terrei­
ro do Paço? 

A nossa fortuna é representada 
em. notas do Banco 'de Portugal, mas 
valem ella.e porventura muito mais 
do que o napel que forrava a. casa 
fingida da rua Nova do Carmo? 

A nação exerce uma soberania 
theorica. Na realidade é outro simu­
lacro. E' uma soberania de formulas. 
O parlamep.to é uma mentira tã.o ri­
dicula como o caes das Columnas, 

Nação colonial. Outra. mentira! As 
nossas colonias dão-nos tanto rendi­
mento como o predio da r-.ia Nova 
do Carmo. 

N'este regimen de eimula9ão, a 
casa. fingida e & $ columnas tingidas 
são o symbolo da. nossa. existencia 
preca.ria. 

Nada em nós é verdadeiro ~ tudo 
é scenogr&phico, theatral, illusorio. 
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O HOMEM EMINENTE 
• Parece que o Imperador 

Guilherme, dando mais uma 
vez prova da sua superior orie~ 
tação e querendo honrar a men­
talidade portugueza no que ella 
tem de mais notavel, manifes­
tou vivos desejos de conhecer 
pessoalmente os homens mai, 
elt\ inentes do nosso paiz•. 

Nwidad~,, de 27. 

o BOKll:lf EMINENTE-· (Pas.seiando 
agitadamente) O' Perpetua! Voss~ 
não ouve ? Bateram ... 

PERPETUA-Eu não ouvi ... 

o HOHEll EMINENTE-Bateram! Vá 
ver quem é. 

PERPETUA - (Dfricrindo-se para a 
porta, da banda de jeulro) Quem é? 

o BOIIIEH F.ldlNENTE - O"mulher ! 
não peroa tempo ... Abra e veja 
quem ê .. 

PEBPFTUA -( Abrindo a porta) 
Quem é? (Pausa. Verifica no pata• 
mar) Eu bem dizia.. • . não é nin-
guem... • 

o flO)i[El( EMrNENTE-(Vo/tando a 
passeiar agitadamente) Bem ... bem ... 
.pareceu-me ... 

1, , 
Pe,-petua retira-se. Subito, uma 

pancada á porta. 

o HOHEM Elli.>iENTE-( Em sobresal­
to) Perpetua !. .. 

PERPETUA-Senhor! 
O HOMEU EMH!ENTE-Sua estupida! 

Então bateram, ou não bateram? 
PERPETUA - Só se foi agora! Ha­

bocado ... 

PARODIA 

PERPE1'UA-Ahi VOU.,, ahi vou ... 
·(wbnndo a pórta e fallamk> }'ª"~ fó· 
ni) não póde ser, tenha pac1enc1a ... 

o HOMEM EMINENTE-O que é? 
PERPETUA-E' uma pobre ... 
o HOMEM EMINENTE - Já lhe disse 

que cor!esse com os pobres ! 
PERPE'l'UA-Elles volta.m ! 
o HOMEM EmNENTE-Pois corre.-os 

outra vez! ... Chame a policia •.. 
chame o diabo! Uma cidade assim! 
E' uma vergonha. ! Hei d~ . escrever 
um artigo contra. a m~ndic1dade ..• 
Hei de escrever um hvro contra. o 
pauperismo. Que praga.! 

PERPE'l'UA-0 ,énhor quer ma.is al-
guma coisa? · 

o HOMEM EltIN&NTE-Tome sentido 
na porta.. 

PERFETUA- O senhor espera al­
guem? 

o llOMF,:11 EWh"ENTE-(lnquieto) Es­
pero. . . Espero um telegra.mma. .. : 
espero uma carta ... espero uma VI· 

sita. ... uma visita. do Paço, .. (re­
pa,·ando em Pe,-petua) Isso é aven­
tal com que se vá á porta.? Tire-me 
já esse trapo ! . . . E esse cabello! ... 
E' um~ vergonha. uma.orea.da assim!. .. 
Vá-se arranjar. . . ande!. . • despa.· 
che-se ! 

Pe,-pelua sae. 

6 

o HOMEM EM.INl!NTE-(Só, monolo-
1:ando) E' impossível que não me 
chamem . . . Homens eminentes ! .. . 
homem eminentes .•. O Rama.lho está 
claro ! Tem tudo - até fa.to ! O Eça 
morreu. . . n'esse não ee talla. !. .. 
Senão ma.ndava.m·n'o vir de Paris 
pelo telegra.pho .•. O Junqueiro é um 
urso. • . patriota., republicano, bar­
budo. . . O Theophilo, outro ! .!!:ta 
capaz de se apresentar diante do Im­
perador com o guarda-chuva. debaixo 
do braço. • . Quem ma.is ? O Antonio 
Ca.ndido?. . . Esse vae pelo Cradito 
Predial. . . E' uma vaga de homem 
eminente ... Ha os novos. Mas os 
novos são todos eminentes e o gover­
no tinha. de escolher, preferir ••. De­
clarava-se a. guerra civil na. litteratu­
ra. ... Não ha duvida. O governo vae 
ver-se embaraça.do... Chama-JI!e ! 
( &alla11do-se) Chama-me, não ha. du­
vida! 

Batem outra vet á porta 

Ü BOHEll EMINEN'l'E -(Estl'.m1ece11-
do) Perpetua! 

PERPETUA - Senhor'! 
o IIOMEll Elf!NENTE - Bateram ! 

depressa! ... 
PERPETUA - (Indo á porta) E' uma 

carta. para. o senhor .. . 
o HO lrEN EMINESTZ - depressa. ! dê 

cá ! (Tira-lhe a ca,-ta das mãos, 1·as· 
ga agitadamente o enveloppe. Lê:) 

eMeu caro amigo - Foi impossivel 
satisfazer o seu pedido. O José Lu­
ciano, a. quem falei a seu respeito, 
interessava-se pelo Julio Da.ntas ; 
o Alpoim pelo Malheiro Dias. Ainda. 
tentei arranji;ir o unico logar que nos 
rest1wa. de homem eminente e que 
era pessimo - uma. dobradiça. Não 
houve meio. Estava. promettido a.o 
Cayolla. Deplora sinceramente não 
poder servil-o o seu a.migo e admi­
rador - e. de Jl .• 

~-



7 PARODIA 

Outros aspectos do Imperador 
-A' maneira do que fez o Diario 

de Notícias, dedicando duas paginas 
ao estudo da com plicada individua­
lidade do Imperador Guilherme, já 
como homem de guerra, já como ho­
mem do mar, já. como colonisador, 
diplomata, artista, sportman, ora­
dor, etc. -entreg1mdo cada um d'es­
tes aspectos á competencia de um 
illustre cultive.dor de cada especia.li­
da.de, a Pa;·odia quiz fazer coisa se­
melha.nte, e dirigiu-se a outras illus­
tres individualide.des, pedindo-lhes a 
sua opinião e. respeito do mesmo Im­
perador, enca.ra.do por outros aspe­
otos. 

Eis o resulta.do do curioso inque· 
rito: 

O bigode de Guilh~me li 

Vio-o desembarcar. Como toda a 
gente que o aguardava no Caes das 
Columnas e por çima dos telhados 
dos sete Ministerios, confesso que 
era grande a minhá, cu~osidade. Una 
queriam vêr-lhe o uniforme, outros 
queriam vêr-lhe o penacho, outros_ 
queriam vêr lhe a imponencia. . do 
todo. Eu só queria vêr lhe o bigode. 

Devia. ser um bigode enorme 1 
Um bigode raro! 
Um bigode unico ! 
Um bigode erriçado de anda.eia., 

torcido de desplante, de pontas er· 
guidas e aguçadas como bicos de lan­
ças, uma bellese. de bigode, em sum· 
ma. 

Afinal, em vez de um bigode, ti­
vémos uma deoepção. N:em .~rriçado, 
nem farto, nem sequer torcido ... 
Bigod• por bigode, viva o meu ! 

A.NTONIO ÜABRAL. 

Guilherme, o Graadr 
Ora. ahi têm os meus amigos como 

se escreve a historia ! 

Toda a. gente este.va á espera de 
um imperador com tres metros de 
a.ltura. por um e cincoenta. de largo, 
e a.final sae nos aquillo. Vá lá um&; 
pessoa dar credito ao que dizem os 
jorna.es. E ter ainda havido a.lguem 
.que lembrasse a. oonvenienciêhie não 
o fa.zerem passa.r a c&vallo por bai­
xo ~o Aroo da Rua Augusta, coo:. 
receio de· que el!e batesse oom a. ca, 
beça lá em cima ! 

Com o m~u costume que ha em 
Portuga.l. de fazer pouco de tudo 
quanto é portuguez, tinha-se chega.­
do a. dizer que, a respeito de estatu­
ra, eu mesmo nem sequer lhe chega­
va. aos calcanhares. Tira.das as me­
didas, sou mais alto do que elle dois 
palmos e terça - fóra a cabeça. 

Apanhem agora lá esse peão á 
unha! 

JAYJ«E ARTl!.UR DA COSTA PINTO, 

Guilherme, o Acler 
Muito bên riprisenta este hómen ! 

Qui podêr di incarnar suas pérsóna.- · 
gene ta.n difl'erêntes ! .Já viu, ên ? 

Elle óra. é galan, óra. é. centro-comi­
co, óra. é pae nóbri; óra Mounet-Sul• 
ly, óra Polin; óra Rósas, óra Bra­
são ... Nuuca. mi lembra di ter visto 
ártista. mais cômpléto. 

Ainda. o hei di tra.zer a Dona Ame· 
lia, com escriptura e lápide. Esta é 
qui é a cuestão l 

Tómi nóta, seu .A.ntonio Ma.nuel ! 

VISCONDE DE s. Lurz DE BRAOA, 

A tesura do Imperador 
Bem diz o dictado : «cria. fama e 

deita-te a dormir.> 
Ta.ntas coisas me tinham dito a 

respeito d'este Guilherme II, que eu 
chegá.ra a sentir por elle verdadeiros 
formigueiros. 

Que era. um homem que valia por 
quatro! 

Com um penacho que valia por 
oito! 
. Depois, todo o prestigio da sua. 

situação. . • Imperador de um gran· 
de imperio, soberano de um grande 
povo, senhor de uma. gra.nde poten­
cia! 

E um nariz - que nariz ! 
E uma. tesura - que tesura.! 
Por fim de contas, tudo parra, e 

nicles a respeito d'uva. 
Antes o Rei Ltar. 
Ora cêbo! • 

ANOEJ..A PINTO.· 

A divisa do Imperador 
Disse o meu a.migo Antonio de 

Campos Junior, no 'Diario de ';J(.o­
ticias, que o industrial allemão na. 
sua fabrica. e o caixeiro viajante da. 
Allemanha. · .i>ercon:endo . o mundo, 
com a.s a.mostra.a dos seus productos, 
realisam um d0s grandes sonhos do 
Imperador, que é enoher todos os 
mercados de productos allemães. 

Guardadas as devidas distancias 
- elle dentro dos seus domínios, eu 
dentro dos meus armasens - a nos• 
sa divisa é, afinal, a mesma: 

-Vende,, barato para ve11der muito. 

FRANCISCO G&.ilíDELLA., 

P. S. Ainda. á semelhança de Gui­
lherme II, que a.proveita. ta.das as oo­
oasiões para. fazer réolame é. su~ pes­
soa, coi:rvem-me tambem aproveitar· 
agora. es~ ensejo para part.icipa.r ás 
minha.a numerosas freguezas que ao&­
bo de receber um variado sorti.nen­
to de setinetas pa.ra toilettes de ve· 
rão· e ornamentações de j a.nella.s. 

GR.4NDELLA. 
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